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			Apresentação


			Desde a sua primeira edição, em 2006, o Congresso dos Estudantes de Pós-graduação em Comunicação (Coneco) promove o diálogo entre pesquisadores que investigam os mais diversos temas e objetos científicos dentro do campo comunicacional. Produzido pelo corpo discente dos cinco programas de pós-graduação em Comunicação do Rio de Janeiro (UFRJ, UFF, Uerj, PUC-Rio e Fiocruz), o Coneco tem o objetivo de enriquecer o debate acadêmico na área e vem se consolidando como um espaço privilegiado para a troca de experiências entre jovens pesquisadores sobre as investigações em andamento.


			No ano de 2015, coube à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) a tarefa de sediar a oitava edição do Coneco, que foi realizado junto ao PosCom-PUC, o Seminário dos Alunos de Pós-graduação em Comunicação da PUC-Rio, já em sua sétima edição. Intitulado “Comunicação e suas interlocuções”, o 8º Coneco/XII PosCom acolheu, entre os dias 21 e 23 de outubro, mais de 250 pesquisadores, tanto de graduação como de programas de pós-graduação stricto e lato sensu de todo o país, demonstrando seu potencial agregador e dialógico.


			Nesta edição, o congresso teve como eixo central o debate acerca da interdisciplinaridade dos estudos em Comunicação, os quais dialogam com diversos campos de conhecimento e colaboram com a compreensão da realidade social em sua complexidade. Por meio da discussão a respeito de diferentes abordagens teóricas e metodológicas, além da problematização de múltiplos objetos empíricos, o congresso ofereceu um espaço de reflexão sobre a comunicação e suas interfaces.


			A variedade dos trabalhos científicos que compõem esta obra demonstra o potencial da área comunicacional em estabelecer pontes entre diferentes campos do saber ligados às ciências humanas de uma forma geral. Os artigos presentes neste e-book foram selecionados a partir dos seis Grupos de Trabalho (GT) do congresso. A seleção foi feita do seguinte modo: dentro de cada GT foram escolhidos dois artigos, sendo um deles na categoria mestrando/mestre e outro na categoria doutorando/recém doutor. Cada trabalho passou por avaliação cega de dois pareceristas convidados. Em casos de empate, o coordenador de cada GT fez a escolha final. Os 12 artigos com maior média (e que foram apresentados presencialmente por seus autores durante o evento) foram selecionados para compor este livro. Também faz parte desta obra o trabalho com maior média apresentado durante o Coneco Jr., evento que acolhe trabalhos de alunos de graduação e pós-graduação lato sensu.


			No âmbito do GT1 (Arte, Estéticas e Tecnologias da Comunicação), coordenado pelo Prof. Dr. Renato Cordeiro Gomes (PUC-Rio) e pelo Prof. Dr. Márcio Souza Gonçalves (UERJ), foram selecionados os trabalhos Redes, Grades e Espaços Vazios: por uma Pré-História do GPS, de Nelson Shuchmacher Endebo (Mestrando - UERJ), e O observador na contemporaneidade: um diálogo com Jonathan Crary e com o século XIX, de Joana Negri (Doutoranda - UFRJ).


			No GT2 (Políticas e Estudos do Audiovisual, da Imagem e do Som), sob coordenação da Prof.ª Drª. Andréa França (PUC-Rio) e da Prof.ª Drª. Liliane Heynemann (PUC-Rio), os trabalhos escolhidos foram: Viagem e desejo na contemporaneidade: reflexões sobre a condição estrangeira em Praia do Futuro, de Karim Aïnouz, de Pedro Henrique Andrade de Souza (Mestrando - UFRJ), e Perspectivas de um devir literatura-televisão em A Pedra do Reino de Luiz Fernando Carvalho, de Marco Túlio (Doutorando - UFF).


			No GT3 (Subjetividades, Narrativas e Produção de Sentido), coordenado pela Prof.ª Drª. Flora Daemon (UFF) e pela Prof.ª Mª. Patrícia da Glória (UERJ), foram selecionados os artigos Street Photography e impressionismo: inspirações, estéticas e fronteiras, de Lilian Tufvesson (Mestranda - UFRJ), e Mobilidades exauridas: desacelerar, consumir, produzir, de Daniele Pires de Castro (Doutoranda - UFRJ).


			No GT4 (Representação Social e Mediações socioculturais), coordenado pelo Prof. Dr. José Cardoso Ferrão (UFRRJ) e Prof.ª Drª. Rejane Moreira (UFRRJ), os trabalhos escolhidos foram: O jovem em Confissões de Adolescente: um estudo comparativo entre as representações sociais juvenis presentes nas adaptações do livro para a TV e para o cinema, de Marcella Azevedo (Mestre - PUC-Rio), e O significado e a presença da morte na internet: análise sobre o blog Morte sem Tabu, de Milena Albuquerque (Doutoranda - PUC-Rio).


			No GT5 (Práticas de Entretenimento e Consumo), sob coordenação da Prof.ª Drª. Tatiana Siciliano (PUC) e da Prof.ª Drª. Beatriz Polivanov (UFF), os artigos selecionados foram: Uma atmosfera específica: sentido e presença no som do Clube da Esquina, de Leandro Aguiar (Mestrando - UFF), e Desfiles de moda, entretenimento e consumo: dos eventos beneficentes dos anos 1950 ao espetáculo midiático do séc. XXI, de Ana Cláudia Lopes (Doutoranda - UFRJ).


			No GT6 (Discurso, Ciência e Poder), coordenado pelo Prof. Dr. Igor Sacramento (Fiocruz), pelo Prof. Dr. Ricardo Pimenta (Ibict/UFRJ) e pelo Prof. Dr. Wilson Borges (Fiocruz), os trabalhos escolhidos foram: Vira, vira, viraliza: reflexões sobre as narrativas midiáticas do ELA na campanha do “Ice Bucket Challenge”, de Ana Catarina Holtz (Mestranda - PUC-SP), e A significação dos movimentos sociais através da comunicação: Tunísia, redes sociais e os movimentos sociais contemporâneos, de Leila Salim Leal (Doutoranda - UFRJ).


			No âmbito do Coneco Jr., o trabalho escolhido foi Vida em jogo: o parque KidZania como tabuleiro da vida futura, apresentado no GT5 e de autoria de Ana Hindrikson (Graduanda - ESPM).


			Resumo e perfil dos autores


			Nelson Shuchmacher Endebo é mestrando no Programa de Pós-graduação em Comunicação Social da UERJ. Graduou-se em Letras (Inglês e Alemão) pela Portland State University, nos EUA, e foi pesquisador bolsista do DAAD na Ruprecht-Karls-Universität Heidelberg, na Alemanha. Seu artigo discute como o GPS está presente em diversos âmbitos da vida como tecnologia de navegação e orientação, de mapeamento e recenseamento topográfico; servindo para fins militares, comerciais e estratégicos. A origem da técnica do GPS tem sua raiz na história da tecnologia, decerto. Mas a história da tecnologia, uma vez que se entrelaça de maneira profunda com a história do empenho humano, tem suas matrizes ideativo-formais que impulsionam as invenções e positivações técnicas. Partindo das análises técnico-culturais de Bernhard Siegert e da investigação preliminar de Christian Emden sobre a metáfora da rede, seu trabalho mapeia alguns desses pressupostos que, tomados em conjunto, formam os contornos da pré-história dessa técnica tão difundida em nossos dias.


			Joana Paranhos Negri Ferreira é doutoranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, na linha de pesquisa Tecnologias da Comunicação e Estéticas, mestre em Comunicação e Cultura pelo mesmo Programa e graduada em Jornalismo pela PUC-Rio. Através de um diálogo com o autor Jonathan Crary, seu artigo pretende discutir o processo de modernização da percepção, iniciado a partir de uma virada epistemológica que culmina com a emergência de um novo tipo de observador no século XIX. O modelo de observador neutro da câmera escura dá lugar a um sujeito corporificado e produtor ativo de sua experiência óptica. Por meio desse recuo e diálogo histórico com o século XIX, sua proposta é pensar possíveis aproximações e distanciamentos entre os dispositivos ópticos identificados por Crary e os atuais dispositivos de realidade virtual, presentes nas instalações contemporâneas que implicam, cada vez mais, um (re)investimento do corpo na produção da experiência.


			Pedro Henrique Andrade de Souza é mestrando do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, na linha de pesquisa Tecnologias da Comunicação e Estéticas. Seu trabalho propõe uma análise do filme Praia do Futuro (2014), em que pesem reflexões sobre identidade, viagem, subjetividade e homo afetividade, a partir de autores como Julia Kristeva, Robert Lang e Gilbert Simondon. O que acontece com a viagem quando ela deixa de ser encontro com alteridades culturais e povos desconhecidos, uma vez que as diferenças do mundo parecem ter sido devidamente cartografadas em arquivos infinitos de imagens e informações? Ou quando, num contexto pós-orgiástico, a associação entre viagem e liberação do desejo perde seu sentido? Apesar das incertezas, a viagem retorna e persiste no trabalho de cineastas como Karim Aïnouz.


			Marco Túlio Ulhôa é doutorando do Programa de Pós-graduação em Comunicação da UFF, na linha de pesquisa de Estudos de Cinema e Audiovisual. O conceito de alteridade das imagens é o índice que orienta sua análise da micros série A Pedra do Reino, dirigida por Luiz Fernando Carvalho e exibida pela Rede Globo de Televisão, em 2007. Em busca de estabelecer um pensamento sobre a alteridade da imagem televisual, mediante suas alterações e interferências, o artigo ensaia algumas perspectivas sobre a adaptação do romance de Ariano Suassuna. A fim de lançar uma série de notas sobre o hibridismo da linguagem televisiva, como uma instância a ser assimilada em sua perspectiva conflituosa e questionadora de formas, o texto pretende revelar a maneira como esse processo que envolve um devir prático entre a literatura e a televisão consiste em apontar algo mais do que um simples diálogo entre diferentes meios de expressão para configurar uma relação estabelecida por dois regimes de imagem distintos.


			Lilian Tufvesson é mestranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, com especialização em Jornalismo Cultural pela UERJ e graduação em Comunicação Social pela UFRJ. Imagens do cotidiano urbano são breves narrativas das ruas que podem constituir um livre mosaico composto pelos tons históricos e subjetivos de uma época. Seu artigo busca observar as relações entre as duas formas de visualidade, a partir dos escritos de Clive Scott e de outros autores. Quando o acaso encontra a intenção de olhos atentos e cultivados com referências imagéticas, transforma-se em memória o que escaparia com a velocidade de um presente fugaz. Temporalidades, espaços e temáticas da street photography fluem de diversas inspirações – algumas impressionistas, como as pinturas que evidenciam o contexto do século XIX, nas quais o cotidiano passou a ser objeto de reflexões e representações. Esses pincéis semearam novos olhares sobre os espaços públicos que posteriormente aparecem na fotografia. 


			Daniele Pires de Castro é doutoranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ e mestra em Comunicação pela UFF. A experiência de progressão erigida no interior do modelo instrumental de mobilidade está constantemente ameaçada pelos limites de sua própria exacerbação que pode levar à exaustão. Nesse contexto, ganham destaque, nos modos de consumo, na mídia e na arte, demandas por desaceleração. Em seu trabalho, investiga como experiências que pretendem ser alternativas ao modelo predominante de mobilidade produzem suas críticas. No campo do consumo, o objeto é o “movimento slow” e, na arte, as sleep-oriented performances. O foco é identificar se os projetos de desaceleração são capazes de criar outra experiência de movimento ou se a mudança de ritmo não seria senão, apenas, a permanência da mesma lógica produtivista, sustentada por um fôlego acalmado e renovado. 


			Marcella Azevedo é mestre pelo Programa de Pós-graduação em Comunicação Social da PUC-Rio. Seu artigo estabelece um estudo comparativo entre as representações sociais juvenis em Confissões de Adolescente, mais especificamente nas adaptações da obra feitas para a TV e para o cinema e cujas estreias se deram, respectivamente, em 1994 e 2014. Separadas por um período de 20 anos, essas adaptações se voltam para duas gerações diferentes de jovens, as quais são o público-alvo consumidor e espectador de cada uma delas. A comparação entre ambas permitiu identificar diferenças nas personagens, nas narrativas e na abordagem às temáticas consideradas juvenis. Analisar a forma como os jovens são retratados, suas relações sociais e a maneira como lidam com temas como escolha profissional, iniciação sexual, aborto e homossexualidade, por exemplo, permite uma melhor compreensão desse público em dois momentos históricos distintos.


			Milena do Socorro Oliveira Albuquerque é doutoranda em Comunicação pela PUC-Rio e mestre em Letras, especialista em Assessoria de Imprensa e bacharel em Comunicação Social. Atualmente é coordenadora do curso de Bacharelado em Comunicação Social: Multimídia, da Faculdade Estácio de Belém. Seu artigo analisa como a morte tem sido discutida a partir do blog Morte sem Tabu, hospedado no portal da Folha de São Paulo, e sua respectiva página no Facebook. A morte é um assunto polêmico e timidamente discutido no corpo social. É preciso falar e discutir, quebrar o tabu presente em nossa sociedade. As redes sociais têm contribuído como espaço para tais discussões e mobilizações sociais fúnebres, garantindo maior repercussão da informação. Como método, usa a pesquisa qualitativa, por meio de entrevista com a idealizadora do blog Morte sem Tabu e com seus leitores. A etnografia foi realizada pela internet a partir de oito matérias publicadas no blog da Folha de São Paulo e na fanpage do Facebook, na qual os internautas expressam suas opiniões a respeito dos assuntos publicados. Seu artigo está baseado nos estudos teóricos de José Carlos Rodrigues (2006), Manovich (2006), Matos-Silva (2011) e Renata Rezende (2011).


			Leandro Aguiar é mestrando em Comunicação pela UFF. Seu trabalho se propõe a analisar os recursos expressivos, estéticos e performáticos presentes na música “Ao que vai nascer”, do álbum Clube da Esquina, de 1972, assinada por Milton Nascimento e Fernando Brant. Considerando que a busca pelo sentido não é suficiente por si só para alcançar muitas das questões inerentes ao texto, é investigada a maneira como as tensões, as disputas e os valores emergem na canção através da oscilação entre “efeitos de presença” e “efeitos de sentido”, conforme teoriza Hans Gumbrecht. A análise se pauta numa descrição de como os recursos explorados em “Ao que vai nascer” cooperam na produção de uma atmosfera que diz de um tempo, um lugar e de sentimentos específicos. 


			Ana Claudia Lourenço Ferreira Lopes é doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, mestre em História Social da Cultura pela PUC-Rio (2014) e graduada em Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda pela PUC-Rio e em Fashion Studies - Fashion Culture Media and Communication pelo London College of Fashion/University of the Arts London. É professora do curso de Design de Moda da Universidade Cândido Mendes e IED-Rio. Seu artigo investiga o papel social dos desfiles de moda dos anos 1950, no Rio de Janeiro, principalmente os desfiles beneficentes, que velavam sua natureza de consumo. A partir de passagens de jornais e revistas da época e de sua contextualização através do suporte de artigos e livros de história da moda – Crane, Sant’Anna, Simili –, revela a importância que esses eventos tinham na vida social das mulheres da alta sociedade. O intuito é mostrar como esses eventos constituíam formas de entretenimento e como suas características simbólicas contribuíam para a afirmação de status e prestígio das senhoras que os frequentavam. Em seguida, usa o conceito de daydreaming, de Colin Campbell, para sugerir como o consumo das modas e dos modos era incitado a partir da cobertura midiática dos mesmos. 


			Ana Catarina Holtz é mestranda em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP e bacharel em Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda pela ESPM-SP. Seu trabalho busca entender as narrativas midiáticas sobre a esclerose lateral amiotrófica (ELA) durante a campanha do “Ice Bucket Challenge” ou o “desafio do balde de gelo”, organizada pela ALS Association no ano de 2014. A pesquisa está dividida em dois momentos: em primeiro lugar, uma discussão teórica sobre as políticas públicas direcionadas às doenças raras, em especial a lei Orphan Drug Act, bem como a importância das associações de pacientes como a ALS Association. Em seguida, trata da pesquisa no The New York Times, na revista Time e no portal Folha de São Paulo/Uol, buscando compreender como a doença foi noticiada durante a campanha. O referencial teórico tem como base Foucault, Rose, Agamben, Novas, Petryna, Rabinow, Kellner, Silverstone, Pelbart e Vaz.


			Leila Salim Leal é doutoranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ. Partindo do estopim da chamada Primavera Árabe, na Tunísia, e da carta apresentada pelo jovem vendedor Mohamed Bouazizi à sua mãe no Facebook, na qual se despedia e indiretamente relatava sua decisão de por fim à própria vida como protesto diante de suas condições de vida, o trabalho discute o papel das novas tecnologias de comunicação na organização e difusão dos movimentos sociais contemporâneos. Sua abordagem busca associar essa discussão à compreensão do papel da comunicação na contemporaneidade e nas mediações estabelecidas nas relações sociais. 


			Ana Luísa Hindrikson Saran é graduanda em Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda pela ESPM-SP. Seu artigo realiza uma reflexão que relaciona as dinâmicas que se estabelecem no parque infantil KidZania às lógicas de capital que regem a sociedade contemporânea. Para ilustrar esse fenômeno, constrói uma relação que enxerga o parque como um tabuleiro de um “jogo da vida”, a partir do qual as crianças são convidadas a exercitar o universo adulto e a ideia de sucesso, pautadas pela dinâmica do ciclo de produção e consumo. Assim sendo, ao propor uma relação direta entre sucesso financeiro, poder de consumo e vitória, o parque enfatiza valores neoliberais, no qual o consumo é fator fundamental para existência de um dever que precisa ser exercido para evitar a exclusão. Como referencial teórico, vale-se de autores como Bauman, Berimbau, Huizinga, Postman, Santos e Semprini.


			 


			Esperamos que este livro ofereça a seus leitores um panorama da diversidade das pesquisas em curso hoje nos programas de pós-graduação em Comunicação e que ele instigue discussões e novos pontos de vista acerca do campo. Boa leitura! 




			
Redes, malhas e espaços vazios1: 



			Por uma pré-história do GPS


			Nelson Shuchmacher Endebo2



			Proêmio


			Segundo a tradição clássica, Íxion, filho de Flégias, rei dos Lápitos, consentiu em casar-se com Dia, filha de Deioneu, prometendo muitas dádivas ao sogro; porém, Íxion quebrou sua promessa e Deioneu, furioso, tomou-lhe seus cavalos. Para vingar-se, Íxion atraiu o sogro até uma câmara incendiária montada em sua própria morada, onde Deioneu morreu queimado. O crime hediondo, o primeiro assassinato na história do mundo, espanta todos os deuses, que o consideram imperdoável; menos um, contudo – Zeus –, que confere purificação e imortalidade a Íxion e o recebe em seu lar para um banquete. Bebe-se muito vinho. No entanto, Íxion não conhece a gratidão e visa arrebatar Hera, esposa de Zeus. O chefe do Olimpo, notando a malícia, molda uma nuvem com a forma da esposa, a qual o bêbedo e distraído Íxion prontamente seduz. Zeus flagra a cena e pune Íxion com grande severidade, amarrando-o à uma roldana flamejante e lançando-o contra o firmamento. Acredita-se que o imortal Íxion ainda hoje vagueie pelos céus.


			GPS e a malha3 do mundo


			A narrativa de Íxion, preservada em uma tradição literária que se estende de Píndaro e Ovídio até Karl Kerényi e Robert Graves, contém um dado antropológico que não possui data e lugar na cronologia. Trata-se de uma anedota também sobre o exercício reflexivo, o trabalho teórico. No limite, ela explicita o imemorial fascínio que o ser humano nutre pela ideia de abandonar o mundo. Íxion, atirado aos céus, flutua no desconhecido. Cometera um crime terrível, mas recebeu outra chance de permanecer entre nós. Mas a curiosidade, para saciar-se, não respeita limites; e é a segunda transgressão que confere a Íxion a punição de uma limitação eterna que é, simultaneamente, uma superação: um conhecimento que ninguém compartilha, pois proibido pelo vínculo terrestre da própria condição humana. Íxion é o primeiro satélite artificial.


			Essa última afirmação, tão jocosa à primeira vista, não é nossa; é de Michel Capderou, autor de um minucioso tratado de mecânica espacial e orbitografia, que tem como base um sofisticado software chamado, não por acaso, Ixion (CAPDEROU, 2012, p. 21). Passeando pelas linhas repletas de equações, pelos diagramas, pelas tabelas e pelos desenhos desse livro de quase mil páginas, o qual classifica e esmiúça as diversas propriedades das órbitas dos mais de mil satélites artificiais que, desde o lançamento do Sputnik 1, em 1957, circundam a Terra, percorremos a trajetória das formas que, mais do que representar, parecem fornecer a própria base do pensamento e empenho humanos. Falamos em órbitas: falamos de elipses e seções cônicas; de Euclides, Menecmo, Apolônio de Perga; falamos de Galileu e Kepler; de órbitas reais e também ideais.


			Em nossos dias, o Global Positioning System (GPS) é um sistema de navegação por satélite amplamente utilizado que opera como base de dezenas de tecnologias de comunicação, as quais vão de sistemas avançados de rastreamento e localização de alvos militares até aplicativos de celular como o Swarm, que permite aos usuários registrarem e compartilharem checks-in nos lugares por onde passam, como se deixassem pegadas digitais. Desenvolvido pelo Departamento de Defesa dos EUA na década de 1970 para fins militares, foi apenas a partir dos anos 1990 que o sistema foi divulgado para uso na sociedade civil. A infraestrutura básica do GPS4 é compartilhada entre essas duas esferas: uma rede constituída de pelo menos 24 satélites, distribuídos igualmente por seis órbitas ao redor da Terra. Para a geração e remissão da informação sobre posições terrestres, é necessário um enredamento mínimo de quatro satélites em um dado momento. Em 1995, a capacidade operacional do sistema teria atingido o ponto de saturação; estima-se que, desde então, o GPS funcione com um número total ainda mais elevado de satélites (EL-RABBANY, 2012, p. 1-11). Nenhuma região sobre a superfície do planeta é tecnicamente invisível para o sistema. Mas o que significa isso? Do ponto de vista que adotamos, e que doravante chamaremos de mídia-teorético, isso quer dizer que uma longa série de técnicas culturais, definidas como práticas que operacionalizam distinções ontológicas, acha-se em vias de implementar a conversão medial do globo5, em toda a sua imensidão estranha, em uma invisível malha pontilhada, na qual cada ponto é um endereço irredutível capaz de remeter informações processáveis por agentes não humanos em rede.


			Ao adotarmos o conceito de técnica cultural (Kulturtechnik), incorporamos uma prática bastante difundida nas ciências de mídia como as praticadas na esfera de língua alemã por estudiosos como Claus Pias, Wolfgang Ernst, Friedrich Kittler e Bernhard Siegert, que dedicam especial atenção às materialidades e temporalidades dos processos técnicos6. O termo, entretanto, pode ser encontrado também nos escritos de pensadores das tradicionais ciências humanas, em que os processos de hermenêutica, interpretação e exegese textual compreensivelmente conservam papel imprescindível no trabalho intelectual. Ilustrativo, para nós, é o artigo de Christian Emden sobre a metáfora da “rede” na história da filosofia, no qual o termo Kulturtechnik ocorre mais de dez vezes7. A expressão é oportuna, pois dissolve os conceitos usuais da filosofia em suas bases operativase dinâmicas mediais, que são então tratadas como o prius das distinções ontológicas. A análise das técnicas culturais implica, como escreve Siegert, “em uma ontologia histórica, que baseia aquilo que existe não em ideias, racionalidades ou eidos, mas em operações mediais [media operations], que agem como condições de possibilidade para os artefatos, o conhecimento, a produção de actantes [actants] políticos, estéticos e religiosos” (2011, p. 15). Em outras palavras, ao falar-se de tempo, fala-se em como o tempo é contado, dividido, classificado; ao falar-se de espaço, fala-se de espaços organizados, habitados, vividos, imaginados dessa ou daquela forma. Por isso, ao apresentar as múltiplas configurações da metáfora da rede no vocabulário do pensamento, Emden testemunha a adaptabilidade daquela matriz metafórica em situações mediais muito heterogêneas que a metáfora não “explica”; a função epistemológica dessa “ineficácia explicativa”, por sua vez, ainda aguarda, ela mesma, elucidação.


			Nas próximas páginas, nos ocuparemos de mapear algumas das técnicas culturais que subjazem a implementação da realidade enredada de um mundo circundado por satélites artificiais e saturado de dispositivos de localização espacial, a fim de traçar os contornos da pré-história do GPS.


			Espaços vazios
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			Figura 1: Kepler e GPS
Fonte: Capderou, 2012


			A Figura 1 justapõe duas ilustrações: na parte superior, vemos uma reprodução do diagrama que adorna a primeira página da Astronomia Nova, de Johannes Kepler, de 1609, na qual o grande astrônomo calculou a trajetória elíptica do planeta Marte, que aparece no centro da esfera cósmica; na parte inferior, uma ilustração sincrônica das múltiplas órbitas dos satélites artificiais que compõem o GPS, ao redor da Terra. Para além das diferenças evidentes que quatro séculos de distância temporal conferem aos dois modelos, há um elemento representacional que merece especial consideração, o qual explicita duas situações teoréticas marcadamente distintas. No modelo de Kepler, o planeta ao centro é representado com a superfície lisa; no de Capderou, a Terra aparece coberta por uma malha, um tecido de coordenadas. O olhar de Kepler é centrífugo; contempla o objeto celeste pela teoria. Isso lhe permite representar a órbita marciana idealmente; não é tanto a posição das figuras geométricas, e sim os valores atribuídos às elipses, o que verdadeiramente lhe interessa. Poderíamos conceber a figura de qualquer ângulo rotativo; o eixo de Marte poderia ser vertical. O modelo contemporâneo, por sua vez, é centrípeto, representa um sistema autorreferencial total, cuja única representação “convincente” deve ser sincrônica. A malha terrestre – o sistema de latitudes e longitudes – nos lembra que os satélites intercambiam instruções de posições terrestres determinadas, que só lhes são transparentes na medida em que são indexadas na malha. A informação que chega até o satélite só poderá ser remetida se o receptor houver sido previamente vertido em endereço. Essa conversão, que pode ser preliminarmente caracterizada como a passagem da invisibilidade para a visibilidade, tem uma longa história mídia-teorética, cujos rudimentos são rastreáveis em determinadas técnicas culturais. Nossa exposição terá como base as pesquisas basilares de Siegert, e concluiremos retomando o estudo de Emden.


			Xenofonte, no diálogo Oeconomicus, discute a técnica cultural da taxis (do grego τάξις, “posicionamento”), que diz respeito a “uma ordem de coisas na qual cada objeto encontra-se situado em um local fixo onde podemos recuperá-lo” (SIEGERT, 2006, p. 142; 2015, p. 97). Uma divisória tripartite na gaveta seria um exemplo prosaico de taxis: cada garfo, faca e colher tem ali seu lugar próprio. Ademais, para os gregos, a ideia de ordem se identificava com a ideia do Belo, sendo que a polis deveria refleti-la em seu projeto: já ali urbanismo e economia são unificados por técnicas de localização. A economia da polis precisa, portanto, ser ordenada segundo locais estabelecidos: todo cidadão e todo escravo saberão, assim, onde adquirir o item x e quais lugares evitar (XENOFONTE, 2013, p. 437-439). Como técnica cultural, taxis busca dar conta de certos problemas de ordem prática ao substituir a visibilidade de um objeto por seu endereço. O ser humano, entretanto, é uma criatura peculiar; quantas vezes não falhamos em encontrar a pessoa que procuramos, a qual pode estar, ela mesma, à nossa procura? A mobilidade humana implica no endereço móvel do objeto humano. Ou seja, séculos se passarão até que possa haver uma técnica de taxis capaz de converter o humano em objeto rastreável.


			Nítidas são as implicações dessa conversão para a bio e geopolítica. Ela marca a passagem do sujeito pré-moderno de Xenofonte para o sujeito moderno de Foucault. Nessa chave é útil arrolar a antropologia fenomenológica de Hans Blumenberg, para quem o dado mais fundamental sobre o humano é sua visibilidade. Para o humano, percepção e reconhecimento emergem unificados no problema da visibilidade: perceber o outro é perceber a si mesmo, é saber-se visível para o outro. Por conta de sua postura ereta e distribuição de órgãos, o ser humano é visível em sentido enfático (BLUMENBERG, 1989, p. 55). O desenvolvimento da personalidade se assenta sobre o fato da visibilidade; a criança precisa aprender que pode ser vista mesmo quando fecha os olhos, e deve assimilar os códigos de sociabilidade que normatizam a visibilidade sob formas de conduta compartilháveis, transmissíveis (BLUMENBERG, 2006, p. 781). Na literatura, o romance problematiza, sob forma narrativa, a dinâmica entre percepção social e autoconsciência. Antropologicamente dizendo, o retraimento do hominídeo à caverna não seria tão somente a busca de um abrigo, de um refúgio contra predadores e o clima inclemente, mas seria também a fuga humana de sua própria visibilidade. Ao longo da saga de hominização, a metáfora da caverna, para dialogar com Blumenberg, é transferida para outras situações históricas e, assim, se repotencializa8. Isso é fundamental para uma consideração das técnicas de taxis, pois, como demonstra Siegert, as ideias de ordem que elas articulam sempre emergem da interação entre técnicas simbólicas e conhecimentos governamentais, jurídicos, geográficos e topográficos (2015, p. 98). O debate contemporâneo sobre o direito à “invisibilidade” em casos como o da agência de segurança nacional dos EUA, a NSA, ocorre no interior da problemática que propomos, que opera simultaneamente em uma temporalidade profunda, acronológica.


			A taxis moderna é implementada mediante a


			construção de uma realidade que implica, “sempre desde já”, a categoria de ser-no-lugar [Am-Ort-Seins], em sentido substantivo, e não acidental. Sua forma [da taxis] é a da malha [Raster] ou grade [Gitternetz], que em inúmeras variantes apreende a arte, a política e a vida; e que é, segundo Foucault, a forma diagramática que subjaz nossa moderna sociedade disciplinar (SIEGERT, 2006, p. 142).


			O poder agiria como o árbitro que, ao assinalar um quadrante da malha, põe as coisas “em seu próprio lugar”, que delimita o lugar de cada coisa em sentido substantivo. Do ponto de vista mídia-teorético, isso significa que foi preciso desenvolver uma técnica de taxis capaz de reconhecer e diferenciar, com eficiência, espaço preenchido e espaço vazio, ou seja, uma técnica cultural que inscreve uma ausência (dado) no espaço (endereço) (SIEGERT, 2015, p. 97). Essa distinção será facilmente conversível no modelo digital, em que o zero corresponde ao espaço vazio. Nesse sentido, os numerais não são simplesmente entidades ideais, mas técnicas culturais de implementação de ordem. Devido às contingências editoriais, não será possível discutir aqui as múltiplas modalidades que a taxis assumiu durante os séculos. Apresentaremos apenas a algumas delas.


			Siegert apresenta a malha em seu momento de implementação no tratado De pictura de Leon Battista Alberti, de 14539. A malha acompanha um momento central na história da perspectiva na arte ocidental. Ali Alberti apresenta o velum – uma fina malha entrelaçada por fios mais grossos que formam uma grade – como técnica cultural de representação da perspectiva natural. Valendo-se de uma moldura de madeira, sobre a qual se estende o velum, o artista pode transferir o que vê para a tela, também previamente preparada com uma grade (ver Figura 2).


			Figuras 2 e 3: Perspectiva em Bruneslleschi, segundo Robert Fludd, e em Alberti, respectivamente.
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			Figura 2: Velum segundo Alberti. Fonte: Dubreuil, 1679


			O efeito não é meramente estético: é epistemológico e ontológico. Epistemológico pois, para Alberti, a conquista da representação em perspectiva era uma aproximação científica do real, ou seja, ela rendia conhecimento sobre a realidade. Ontológico porque a definição de objeto passa pelo filtro do próprio velum, isto é: objeto será aquilo que ocupa uma posição na malha. Representar a realidade implica a transferência de coisas situadas para um local específico na malha, daí o desdém de Alberti em relação às auréolas da iconografia medieval (SIEGERT, 2015, p. 100). Curiosamente, do ponto de vista da história da arte, como sugere Rosalind Krauss, a conquista da perspectiva na Renascença pelo uso do velum e, mais adiante, pela substituição deste por técnicas de medição em coordenadas numéricas – como o quadrante –, terminará com a autonomia da malha como técnica antirrepresentacional no século XX. Ao estender a malha sobre a tela, o artista moderno estaria mapeando nada mais do que a própria tela; a malha não é narrativa, não é linear, produzindo uma “transferência com a qual nada troca de lugar” (KRAUSS, 1979, p. 52).


			O sistema de quadrantes numericamente transcodificáveis é também a base da cartografia moderna. Um problema constante nas viagens marítimas até o século XVI era o erro de cálculo de rotinas de navegação: ignorando a curvatura da Terra, calculava-se trajetos com base em linhas retas, como se o mundo fosse o mapa. Uma inovação fundamental nesse âmbito é geralmente atribuída ao cartógrafo Gerardus Mercator, que combinou técnicas de malha cartográfica com um instrumento cilíndrico que lhe permitia medir ângulos de curvatura e, com isso, acertar as trajetórias navais. Grosso modo, na cartografia pré-industrial, as distâncias eram estimadas com cálculos loxodrômicos: deitava-se uma linha que, estendida sobre uma malha vetorial, intersecta os meridianos sempre no mesmo ângulo. Para se alcançar um destino x, o navegador podia, empregando a loxodromia, definir o percurso com base nesse ângulo. Navegar “toda vida em frente” já não significaria mais “seguir a linha”, mas “seguir o ângulo”. Essa técnica, largamente empregada em sistemas de navegação até hoje, foi posteriormente integrada ao conhecido sistema vetorial de latitudes e longitudes, que são, a rigor, uma exorbitação sofisticada da grade do velum. Com a diferença essencial, é claro, de que intenciona a totalidade do globo10. A conquista do espaço é, a um só tempo, metafórica, representacional e pragmática, ou seja, política, comercial e econômica. Segundo o historiador e cartógrafo Mark Monmonier,


			qualquer tentativa de demonstração do funcionamento das projeções cartográficas deve dar conta de seu papel retórico, que envolve objetivos seguramente distintos das tradicionais propostas cartográficas, como descrever fronteiras, explorar padrões, e prover orientação [getting around]. Essa fecundidade retórica, enraizada em igual medida nas generalizações e símbolos do mapa e em sua projeção, torna o mapa vulnerável a uma variedade de interpretações ideológicas (MONMONIER, 2004, p. 12).


			A complexa relação entre a produção de mapas e a implementação da configuração geopolítica do mundo moderno mereceu, por si só, um estudo de fôlego como o de Siegert (2006), no qual o autor mostra o papel fundamental que os mapas e os diagramas territoriais tiveram nos planos de expansão da empresa colonial na América hispânica. Trata-se de uma tradição herdada da antiga administração romana, dos agrimensores, em que a produção de diagramas autocontidos para fins de gerência das terras do império acompanhava o cadastro dos respectivos donos e, no caso de territórios recentemente anexados, dos inspetores e prospectores. Nesse sentido, tais mapas não seriam velum, pois unificam mapa, governo e planejamento em uma mesma técnica cultural11. O mesmo pode ser dito sobre os mapas urbanos da época, provavelmente tributários de uma tradição grega iniciada, de acordo com Aristóteles, por Hipódamo de Mileto, que sugeria a divisão da polis em distritos, segregando três fatias da população – os trabalhadores “qualificados”, os agricultores e os militares – em zonas específicas (SIEGERT, 2015, p. 107).


			Uma diferença crucial na taxis dos mapas romanos em relação aos mapas dos colonizadores hispânicos está na maneira como o último concebe o Real como âmbito de antecipação. O planejamento das cidades hispânicas como Lima, no Peru – “a mais típica cidade da América Latina” (SIEGERT, 2015, p. 107) –, tinha por base a segmentação do território sem que se levasse em conta o número concreto de colonos, e sim o número provável de habitantes, de acordo com as estimativas e previsões do império. Ou seja, do ponto de vista mídia-teorético, novamente, trata-se de uma técnica de inscrição de espaços vazios: terras reservadas para aqueles que ainda não vieram. A diferença da atitude teorética aqui, em relação à de Alberti, é evidente: o real é a zona de implementações futuras. A conquista do espaço implica a conquista do tempo.


			A terceira dimensão, GPS e a visibilidade


			A precondição medial do GPS é implementada com a adição de um terceiro eixo z à estrutura vetorial de coordenadas (x, y) que subjaz a operacionalidade de todas as técnicas de malha desde a integração do velum de Alberti em técnicas de quadrantes. Combinada com o sistema de latitudes e longitudes, ela permite a representação de objetos em três dimensões e sua localização. A pretensão “totalista” – para não dizermos totalitária – dessa técnica cultural é visível em um amplo espectro de projetos arquitetônicos no início do século XX. Ela caminha de mãos dadas com a ambição universalista de algumas das correntes do pensamento arquitetônico mais significativas daquela época, como fica explícito no programa de Walter Gropius de 1927, em que ele afirma que “construir significa dar forma aos processos vitais. A maioria dos indivíduos têm necessidades semelhantes. Faz sentido, portanto, inclusive econômico, satisfazê-las de modo uniforme e similar” (apud KRUFT, 1994, p. 385).
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			Figura 4: A malha universal de Ernst Neufert 
Fonte: Klose, 2006


			Ernst Neufert, discípulo de Gropius na Bauhaus e autor do consagrado manual Bauordnugslehre, propôs um método de padronização e totalização da malha, o qual Alexander Klose descreve como


			uma malha [Gitternetz] [que] não apenas conecta todos os edifícios de um determinado terreno de construção [Bauplatzes], como também determina suas posições e proporções externas. Magnificada em uma escala da grandeza do mundo (“como um oceano”, escreve ele), ela possibilita a localização exata de edifícios. Com a escala reduzida às proporções de prédios ou espaços individuais, ela é capaz de definir a dimensão e posição exata de cada objeto no interior da casa. A proposta de Neufert, de uma malha total [totalen Raster], antecipa práticas que, com o auxílio dos sistemas de localização por satélite [satellitengestützten], como o GPS,  por  um  lado,  e  softwares  de  construção      computadorizados [computergestützten] como o CAD, por outro, são hoje onipresentes (KLOSE, 2006, p. 13).


			Não é desprezível que Albert Speer tenha prefaciado o livro de Neufert; pelo contrário. Klose reitera, contudo, a improdutividade de se reduzir a contribuição de Neufert à sua relação com o nacional-socialismo (KLOSE, 2006, p. 13). De fato, pelo viés mídia-teorético, o que nos interessa é a potencialização técnica da malha, que implementa, para o bem e para o mal, novas ordens de realidade e desloca regimes de signos estabelecidos. A obsessão da Bauhaus com a funcionalidade pode lançar luzes não só sobre as câmaras de gás, como também sobre o enredamento gradativo da residência com aparatos externos, como se o lar fosse uma engrenagem codependente das outras peças do maquinário, isto é, uma espécie de rede. Trata-se de uma situação captada com precisão no título do provocativo ensaio do arquiteto suíço Hannes Meyer, Die neue Welt (O novo Mundo), de 1926, em que ele afirma, radicalizando o ideário de Gropius, que “a construção é um processo técnico, e não estético; com que frequência a composição artística de uma casa contradisse sua função prática! Planejada em termos básicos ideais, nossas casas serão como peças de uma máquina” (apud KRUFT, 1988, p. 386). Que Gropius e Meyer não houvessem antevisto que o enredamento da casa se potencializaria pelo desenvolvimento de satélites e da malha, essa mídia verdadeiramente universal, pouco nos importa aqui. O edifício moderno – cuja posição física é imediatamente recuperável no Google Earth –, com seus computadores intercomunicantes em redes internas e externas, dispositivos de segurança, eletrodomésticos automatizados e até mesmo “inteligentes”, é um sítio de implementação de inúmeras técnicas culturais em cadeia. O sujeito que o habita não é o cidadão semivisível de Atenas, procurando em vão por sua companhia: é um sujeito que experimenta outros modos de visibilidade, que Xenofonte jamais poderia ter concebido. Em algum nível, constelações ideativas e formais correspondem à situação medial.


			À guisa de conclusão, recorramos ao trabalho de Emden sobre a história da metáfora da rede12. Ao expor seus múltiplos usos ao longo de dois milênios de discurso filosófico, Emden observa que “mudanças tecnológicas e sociais têm influência duradoura sobre a aplicação das metáforas filosóficas, que simultaneamente convertem-se em modelos e conceitos que descrevem e influenciam aquelas mudanças” (EMDEN, 2014, p. 252). Emden traça a “primeira” aplicação da metáfora da rede a Aristóteles, na qual ele discute a rede técnica do pescador em sua origem mimética na teia natural da aranha. Emden não menciona Xenofonte, para quem a rede – a malha – já era um modelo de organização urbana. Na antiguidade latina, as relações sociais e comerciais serão enunciadas com metáforas têxteis, como nexus e nodus (EMDEN, 2014, p. 253). Um contrato entre duas partes era então concebido como entrelaçamento: um nó. Se a história do pensamento for a história da auto-orientação do humano, como quis Blumenberg, fica claro que a implementação de técnicas culturais tem efeitos epistemológicos não totalizáveis e, portanto, imprevisíveis e parcialmente rastreáveis. Parece-nos plausível que parte dessa indeterminação se deva a uma propriedade dialética constitutiva da própria visibilidade. A rede estabelece conexões: formalmente, ela é precisamente isso. Mas a rede também captura, imobiliza, impede. A consciência desse caráter duplo figura nas aplicações e extensões da metáfora da rede ao longo de toda a trajetória do pensamento ocidental. Conforme Emden (2014), convertida em véu (velum!), a rede do discurso será o obstáculo à verdade metafísica; com o desenvolvimento das ciências naturais, a metafísica será o véu que obscurece o determinismo fisiológico da vida humana. Nietzsche, em certo sentido, fornece insights mídia-teoréticos: para ele, o pensamento é a rede que captura o caráter ilusório da realidade, mas, ao fazê-lo, produz ordem. A rede que captura e distrai é também positiva. No encalço de uma concepção mais técnica e menos ideológica da vida humana, entendemos o humano como o enredamento do aparato psíquico e fisiológico com processos mediais sem os quais sequer seria possível falar em humanidade, pois são esses processos as próprias modulações da visibilidade humana.


			Ao integrar cadeias de técnicas culturais e operacionalizá-las, o GPS pôs em curso a implementação de uma ordem de visibilidade efetiva em uma escala sem precedentes. Uma crítica contundente à essa ordem, nos parece, deverá ser empreendida na ordem da técnica, e não do discurso e da representação. Sob esse ponto de vista, a arte mais audaciosa de nosso tempo, como a de Agnes Denes13, perde parte de sua potência imediata. A transferência das formas por situações mediais heterogêneas, contudo, suscita a pergunta fundamental: como e quando, exatamente, as novas ordens de realidade são implementadas? Com a pergunta em aberto, o potencial utópico da arte permanece, ele também, aberto.
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			Figura 5: Agnes Denes, Isometric Systems In Isotropic 
Space-Map Projections, The Pyramid, 1980. Fonte:Denes, 1979.
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O observador na contemporaneidade1:



			Um diálogo com Jonathan Crary e com o século XIX 


			Joana Paranhos Negri Ferreira2



			Introdução


			No primeiro capítulo de seu “Técnicas do observador” (2012), obra dedicada à visão e à modernidade do século XIX, Jonathan Crary abre sua discussão interrogando as tecnologias contemporâneas – a holografia, os simuladores de voo, os capacetes de realidade virtual, dentre outras. Em “Suspensões da percepção” (2013), o autor realiza o mesmo movimento. Esse salto em direção à contemporaneidade para logo após efetuar o recuo histórico ao século XIX, período específico sobre o qual versam ambos os livros, não é arbitrário. Crary almeja lançar perspectivas de entendimento e explicitar a forte sustentação histórica existente no século XIX de nossas atuais condições de percepção.


			Para tanto, o autor parte sua análise da figura do observador. O termo “observador” é uma escolha consciente. Para Crary, espectador, o mais comumente utilizado, além de carregar uma conotação de passividade – aquele que “espera” –, teria uma semântica muito restrita, uma vez que a raiz latina da palavra “spectare” corresponde a “olhar para”. Já observar pode significar “conformar as próprias ações, obedecer à” (CRARY, 2012, p. 15). Em outras palavras: o observador, para o autor, não é somente aquele que vê, mas, fundamentalmente, aquele que vê dentro de um sistema de regras e convenções.


			Desse modo, o observador é compreendido como “efeito de um sistema irredutivelmente heterogêneo de relações discursivas, sociais, tecnológicas e institucionais” (CRARY, 2012, p. 15), donde não há um sujeito prévio. As suas condições de percepção também são historicamente determinadas. Walter Benjamin já caminhava em direção semelhante quando enunciou, em seu clássico “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica”, que “no interior de grandes períodos históricos, a forma de percepção das coletividades humanas se transforma ao mesmo tempo que seu modo de existência” (BENJAMIN, 2008, p. 169). Portanto, pensar o observador, hoje, é refletir sobre toda uma trama de relações de forças capazes de produzir modos de ver. É notória a influência de Foucault na obra de Crary, expressa, sobretudo, em sua abordagem genealógica da história, através da articulação paralela de campos distintos como a arte, a ciência e a tecnologia.
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